
Uma gota de água, uma gota de óleo 

Numa noite, uma gota de óleo estava a dormir. Sonhava que encontrara o amor, uma 

bela gota de água. 

 No dia seguinte, o dono da casa despejou a gota pelo lava-loiça abaixo. 

 - Que molhada que estou! – disse a gota que fora parar ao oceano. 

 A gota de óleo nem queria acreditar! Tantas gotas de água! Pareciam os seus sonhos! 

 E ela apaixonou-se. Pela mais bela das gotas de água. Era límpida e pura, azul e 

brilhante. 

 Aproxima-se um peixe. Para as gotas, parecia um monstro, um monstro com sede. O 

peixe bebe as gotas, saciando a sua sede e, posteriormente, regressa a casa. 

 Pobre peixe, morrera nessa noite e, do céu, vê um óleão e pensou: 

 - Se ninguém despejasse o óleo pelo lava-loiça, isto não teria acontecido. 


